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PROGRAMA CURRICULAR 
 

ANO LETIVO 2015 — 2016 
 
 

 
 
 
Unidade Curricular: Estudos de Crítica de Arte II 

Docente responsável: Fernando Paulo Leitão Simões Rosa 

Dias 

Respetiva carga letiva na UC: 2 horas semanais (11 sessões num 

total de 22 horas) 

Outros Docentes: Eduardo Duarte (1 sessão de 2 horas) 

{4 sessões com críticos de arte 

convidados em conversa (nomes a 

definir)] 

Respetiva carga letiva na UC: (1 sessão de 2 horas) 

{4 sessões com críticos de arte 

convidados em conversa (nomes a 

definir)] 

ECTS: 8 ECTS

 
 

 

 

1 — Objetivos de Aprendizagem  

 Conhecer as dinâmicas culturais da crítica de Arte em Portugal. 

 Conhecer os principais críticos de arte em Portugal e os principais periódicos 

de acção crítica 

 Apreender e dominar práticas de crítica de arte. 

 Reconhecer modelos de exercício da crítica de arte. 
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 Problematizar e discutir a situação e suposta crise da crítica de arte na 

actualidade. 

 

 

2 — Conteúdos Programáticos  

Modulo 1 - A Crítica de Arte em Portugal 

 A Crítica da Arte Portuguesa nos séculos XIX e XX: as revistas, os críticos e os 

movimentos artísticos:  

o As origens da crítica de arte em Portugal - A crítica de arte no século XIX 

o A crítica de arte e as primeiras gerações modernistas 

o Os anos 60 e a reforma da secção da AICA; O I Encontro da AICA em 

Portugal (1967) 

o Alternativa Zero e pós-modernismo – redefinições da crítica 

A crítica de arte Portuguesa na actualidade 

 Análise e estudo de práticas de crítica de arte em Portugal. Efetuar levantamentos 

de crítica de arte em Portugal e debates com análise e discussão.  

 

Módulo 2 – Práticas da Crítica de Arte 

 Modelos construtivos e argumentativos da crítica de arte; as escolhas. Tipologias de 

crítica de Arte.  

 Crítica, argumentação e Significado; crítica e sujeito. Crítica e Ekphrasis.  

 A crítica na atualidade: o seu lugar perante os novos media, as instituições, grandes 

exposições internacionais e o poder dos curadores.  

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

As aulas serão sobretudo de exposição e discussão. As avaliações implicam trabalhos de 

pesquisa e investigação com acompanhamento do docente principal e um exercício de crítica 

de arte 

 Para a realização de uma crítica de arte. Escolha de uma exposição de arte a 

decorrer e efectuar um exercício crítico. A crítica pode centra-se nas obras do artista 

ou na curadoria ou noutras variantes. O exercício de crítica deve ter uma introdução 

de posicionamentos estratégicos e metodológicos sobre a mesma.  

A pesquisa e investigação poderá incluir os seguintes modelos de trabalho com as seguintes 

opções: 
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 Um trabalho de pesquisa e investigação para o Dicionário de Críticos de Arte. Como 

base interessa realizar levantamentos de fortuna crítica e documentação, realizando 

um ensaio/estudo do material. Pode ser um desenvolvimento de trabalhos de 

desenvolvidos em Estudos de Crítica de Arte I. 

 Um ensaio proposto pelo aluno, com cabimento nos conteúdos programáticos da 

cadeira e que lhe interessem para a sua dissertação. Pode ser um desenvolvimento 

de trabalhos de desenvolvidos em Estudos de Crítica de Arte I. 
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5 — Assistência aos alunos  

Quartas, 15.30-18.00 h, sala 423 (Gabinete de Ciências da Arte) 

email: fprosadias@fba.ul.pt  

 

 

 

 

 

 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 22 de Julho de 2015. 


